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Aveiro

 

ESGANDALQâÕ

Não larnaremos, estejam cor-

tos, mão d'este negocio. Amea-

cem, supplíquem. censurom as

nossas palavras on sophismem o

caso. Tudo nos é indifi'ereute. A

tudo isso opporemos o desprezo

das consciencias fortes que se

movem por uma convicção arreí-

gado e firme. ou por uma crença

sincera e pura. E a nossa convi-

cção é que nunca houve escanda-

lo maior do que esse facciosismo,

esse patronato víl dos tribunaes

da comarca d'Aveíro. '3 a nossa

crença e que estamos prestando

um relevante serviço á causa da

liberdade e da justiça partindo a

fundo sobre Os magistrados que

põem a lei, a nobreza do seu car-

go, a respeitabilidade da sua ca-

thegoria, a santidade das melho-

res conquistas da civilisacão abai-

Xo das convoníeneías politicas ou

das imposições d'nma dama.

D'uma dama! lsto é esconda-

]oso. E' mesmo escandalosissimo.

lia uma senhora, n'esto paiz,

que troca os doces encantos do

 

; lar polos baldões da politica. Que

se oii'us :a mais com o brilho do

mando official e publico, do que

com o diadema immaculado e

resplamiente da sua incontestada

e uobilissima soberania caseira.

Quo se orgulha mais da pasta do

ministro, que do affecto, das de-

lícias, do intimo. e tão suave, e

' tão doce recato d'esposa e mão.

E ha homens que, em logar

de castigarem essa aberração, ac-

E ha

magistrados que, em lograr de re-

petlirem a affronta, beijam, ser-

vis, a mão que lhe salpica o ros-

to de lama!

Onde estamos nos, estamos

. na velha Roma imperial, ou em

plena Europa da Revolução“?

E' o agouisar d'um regimen.

E' o baque das velhas instituí-

cões. Passam-sc, á hora presen-

te, coisas espantosas n'este paiz.

Esquecem-se todos os direitos,

olfendem-se todas as leis, e tudo

assa com uma impudencia sem

iimites e com uma impunidade

pasmosa. O rei governa e reina.

Us ministros, como todos os fa-

voritos sem pudor e sem brio,

usam e abusam. Os t'unccionarios

subalternos, favoritos por sua vez,

põem e dispõem dos melhores

direitos e das mais puras regalias

sociaes e politicas. E ate as mu-

lheres dos ministros, verdadeiras

sultanas n'este regimen dissolnto

' o podre, chamam os altos func-

cionarios a beira dos seus trens,

como ha dias succedeu em Lis-

boa á porta do com míssariado ue-

ral de policia, para lhe darem or-

dens sobre assnmptos officiaes, e

mandam aos juízes que t 'anqnem

processos ou líbertem crimino-

sos.

Repetimos, é escnndaloso, e

mesmo escandalosissimo.

Manuel Firmino de Almeida

Maia já é o menos para nos. 0

mais, e o principio que se subor-

'dina a esta questão. E' a odiosa

infamia que d'ella resulta. E' n

espantosa injustiça que ella reve-

la. IC" o negro attentado aos di-

Não veem isso esses tolos que

nos rcjnallimos com o bicco da

penna, esses im bccis, que pela

sua imbecilidade são os eternos

tramholhos de todas as cousas

mundos e dignas, esses parvos

alegres, ou parvos on maus, que

censuram o precedente da im-

prensa se envolver em questões

de justiça? Qual e a imprensa

que vem a campo quebrar lanças

contra a lei on contra a innocen-

cia? Sobre essa recaía o odio ou

o desprezo do publico. Mas quan-

do a imprensa levanta uma indi-

gnidade provada, o faceiosismo

d'um juiz ou a desegualdado d'um

tribunal, a imprensa e sempre he-

nemerita nos seus eloquentes pro-

testos e sempre digna nos seus

embora violentos mas justifica-

dos ataques.

Não é Manuel Firmino d'Al-

melda Maia, e umaquestão d'alta

moralidade e d'alta justiça que

debate aqui. Não nos guia o ncin-

te de perseguir um homem, mas

ogrande ideal da liberdade, da

egnnldade, da democracia, em-

lim. E por isso é torpe aquelle

que nos disser que fazemos mal

em nos envolver em questões de

magistratura para' censurar os

funccionarios que consentiram

um desgraçado injustamente e

despoticamente oito mezes n'nma

cadeia e que hoje levam dois me-

zes a preparar o corpo de delicto

do primeiro responsavel por essa

injustiça e por esse despotismo.

E por isso e vil aquellc que nos

disser que fazemos mad em ful-

minar os juizes, que empregando

todo o rigor da lei com os des-

graçados, sem protecção e sem

arrimo, que lhe cabem nas unhas,

não teem rigor, nem lei, nem coi-

sa nenhuma para os que são pro-

tegidos por ministros de calças

ou por ministros de saias. E por

isso, so e digno da escravidão e

da degradação dos tempos passa-

dos aquelle que, em logar de ter

no fundo da sua alma toda a som-

ína de revolta que requer uma

desegualdade tamanha, uma in-

justiça tão odiosa, uma conducta

tão repugnante, ainda tem des-

dens ou zombarias para os que

veem a publico clamar pela de-

fezn das mais nobres regalias e

dos mais santos direitos do povo.

Esse é um líiltro, fingindo de pu-

dico. O pudico, que tem furías

índignadas para o jornalista hon-

rado e sério que investe com as

pustulas da justiça. ao par e pas-

so que acata reverente as infu-

mias do sanctuario das leis!

Arredemos o lixo e continue-

mes avante. '

Até domingo.
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Sob este titulo publicava se-

gunda-feira o nosso college-Dis-

triclo de Aveiro -, o seguinte ar-

tigo, que gostosamente transcre-

vemos:

«Ao começarem as férias judi-

ciaes que hoje terminaram, ticon

ainda incompleto o corpo de de-

licto, no processo instaurado con-

tra o governador civil substituto,

,itos publicos que ella contem. 'Manuel Firmino, por ter detido

sob custodia, ã sua ordem, du-

rante mais de oito me.ch o po-

bre surdo-mudo Joaquim Chin. lã'

isto o que geralmente se diz na

cidade.

Em agosto do anno ultimo ap-

pareceu na ín'iprensa a narração

(festa prej'iotcncía; em outubro

foi ella comprovada com certi-

dões authentícas que publicamos,

o que alias era dosuecessario,

porque havia, geralmente, perfei-

to conhecií'nento d'ella; em no-

vembro alguns cidadãos descon-

ñados da surdez dos nossos ma-

gistrados resolveram-sc a denun-

ciar o crime em juizo, para os

instigar a instaurarem o respecti-

vo preocsso; pois desde novem-

bro ,até agora ainda não houve

tempo para concluir o corpo de

delicto, no qual tinham de ser oq-

vidas poucas testemunhas!

Motivo-se esta demora, ao que

nos'ínfomnam, em não ter depos-

to ainda, ao começarem as férias,

por falta de intimação, uma tes-

temunha, residente na comarca e

que d'ella se mio ansenton depois

que foi dada a demmcia!

A inercia dos tribunaes prin-

cipia a causar um verdadeiro es-

candalo, porque não póde expli-

car-se senão pelo palronato repu-

gnaute, concedido a um homom

que para satisfação do seu vaido-

so predomínio não hesitou em

commetter a mais iuaudita pre-

potencia contra a liberdade de

um desgraçado, só digno de do,

em razão dos seus defeitos phy-

sycos.

E na verdade, que outro mo-

tivo se podera allegar para base

da indifi'erença com que os ma-

gistrados da comarca ouviram,

primeiro, as revelações da im-

prensa, e para a morosidade com

que, agora, vão cumprindo os

seus deveres?

So comparassemos o caso de

que tratamos com o que se tem

passado, ahi, n'outros processos

de índole política, e de que por

hoje não queremos fallar, veriam

os nossos leitores imparcíacs até

onde chega entre nos a indepen-

dencia do poder judicial.

E não admira isto, desde que

a estabilidade e a collocação dos

magistrados está dependente do

facciosismo dos srs. ministros.

E' triste dizel-o: a Justiça já

não pode ser reprewntada por

aque'lla figura austera de mulher,

de olhos vendados, empunhando

serenamente a balança que deve

dara indicação recta e imparcial,

e tanto que hoje em muitos tri-

bnnaes a víamos (tlcsvendada.

Este facto não traduz um ca-

pricho do artista, mas uma evo-

lução da instituição que symbo-

lisa.

E' necessario dizer estas ver-

dades, para não mentírmos a nos-

sa missão.

A independencia da Inagistra-

tura portugueza é mais uma dis-

posição legal que principio a não

passar do papel. Factos de todos

os dias comprovam quanto avan-

çamos.

E' mais uma ficção!

Vive-se de appzu'encias, e para

se fingir, ha homens que só pen-

sam em mascarar os actos que

praticam com uma affectada rígi-

dez do maneiras, com um isola-

mento a que se sacrificam, evi-

tando todas as relações nas ter-

ras em que residem, fugindo ti

  

   

 

   

   
  

  

  

brecasacas cerinn'miosas.

essas terras de provincial

imparcialidade lhes pode dar!

las cxteríoridades.

sas palavras vão indignar muitos

dicial deve estar completamente

fora das discussões jornalísticas.

Tambem assim o queriamos,

e só forçados pelas circumstan-

cias contrariamos os nossos de-

sejos.

Mas os factos são o que são,

e não sabemos contestal-os.

Para que se seja inaccessivel,

e preciso que se não desça ao al-

cance da mão dos que vivem em

outro plano.

Este caso do surdo-mudo é

revelador.

Para conden'inarem como va-

dio o homem que viveu em Ovar

ate aos 25 annos, sem que nin-

guem lhe assacasse tal accnsa-

ção, porque toda a gente sabia

que elle se sustentava do seu tra-

balho, os tribunacs forjar-am em

da dias um processo que passou

em julgado, porque o reu pelos

seus defeitos physicos não sabia

nem podia prover a sua defeza.

Por isso foi sentenciado a '10 dias

de prisão correccional que cum-

priu, como se provou com docu-

mento authentico.

Para procederem, porém, con-

tra o individuo, altamente collo-

canto, que, abusando da sua au-

ctoridade, prolongou aquella pe-

na por mais 8 mezes, durante os

quaes deteve o surdo-nuuio na

cadeia, esses tribunaes só depois

de muito instigados pela opinião

publica se resolveram a instau-

rar o respectivo processo, e ain-

da assim, com tal vontade, que

em dois mezos não concluíram o

corpo de delirto!

.la o dissemos: so forçados

trazemos este assnmpto para a

discussão da imprensa. Se nos

convmiccrmos que crráim›s,zq›res-

ser-i'ms-hemos a confessal-o: mas

para isso e preciso que nos con-

vençamos que, contra o que os

factos nos levam a concluir, pe-

rante a justiça d'esta terra Ma-

nuel Firmino vale tanto, como

Joaquim Cine.)
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A lMPRENSA

A Sentinatla do Fronteira, de

domingo, 6 de janeiro:

Duas palavras de justiça

«Consta-nos que o sr. Maga-

lhães Lima se irritou vivamente

com o nosso ultimo artigo. Pois

irrílc-se embora sua magestade.

U Povo (le Aveiro, com muita pro-

priedade, ja o denominou-rei da

republica. l'l, de facto, para os au-

convívencia, encadernados em so-

Quantos excinplares assim por

E julgam deste modo compro-

var a sua isenção e adquirir o

j'n'estigio que tão necessario lhes

e para o desemj'mnho da sua mis-

são social, e que só uma recta

Entretanto pullulam por esse

paiz casos identicos aos do surdo-

mndo que destroem todas aquel-

Bem sabemos que esta nossa

franqueza vae concitar contra nós

muitos íngenuos c muitos interes-

sados; bem sabemos que as nos-

qne consideram que o poder ju-

licos e cortez-zãos que o cercam,

o sr. Magalhães Lima nunca tem

culpa de coisa nenhuma. lia uma

brejeirice, um rancor, uma des-

lealdade, uma pertidia praticada

com alguem? Não foi o sr. Maga-

lhães Lima. lille e um hello ra-

paz, um coração d'ouro. Foi este

ou foi aquelle. Foi 0 Alves Cor;

reia! Foi o Silva Graça! Foi o Sil-

veira ou o Ferreira de Moraes!

Us cortezãos, fora da córte, accu-

sam-se uns aos outros. Sua ma-

gestade é irresponsavell Sua ma-

gestade está coacta l

Uma grande vergonha para a

democracia portugueza.

Pois irrita-se, embora, sua ma-

gestade. Nunca a voz da razão e

da justiça agradou a qualquer

realeza, c de qualquer especie,

n'este mundo. Entretanto, foi sem-

pre a voz da justiça que vingou.

Até no velho Egypte, quando a

beira da sepultura os reis eram

julgados solemnemente pelo povo.

Quanto mais nos tempos actuaes

e com os progressos da moderna

civilisaçãol

Descance o sr. Magalhães Li-

ma. Venda a vontade extraordina-

riamente o seu jornal, emquanto

pouco ou nada se vendem aquel-

les que escrevem averdade e que

servem uobremeute e consciente-

mente a democracia portugueza.

Cerrem os punhos e vocifercm

os seus partidarios o os seus au-

licos contra os que rasguem a tu-

nica do fetiche aureolado. Que a

historia dirá isto:

«O Secuto foi um jornal sem

orientação, sem criterio e sem

com-'icções conscientes e defini-

das. U Secwlo foi o espelho da crí-

se dos espiritos no seu tempo. O

Secult), combatendo em artigos de

redacção, e com o mesmo nome,

inalterm'elmen te, de redactor prin-

cipal por cima, hoje o opportu-

msmo de Ferry, defendendo-0 ca-

lorosamente no dia immediato c

voltando a atacal-o n'outro dia;

hoje combatendo o clericalismo,

amanhã defenrlendo-o e cobrindo

de calumnias os que não queriam

distincções entre esse clericalis-

mo e o jesuitimo, e no dia imme-

diato investindo outra vez com o

mesmo clericalismo; hoje defen-

dendo as approximações do par-

tido republicano com 0 grupo

barjouaceo e combatendo-as :ima-

nhã; hoje acceitando o socialis-

mo, repellíndo-o amanhã, e vol-

.tando a acceital-ode novo no dia

immedíato; o Scculo, que se con-

trudisso c Se negou milhares de

vezes a si proprio; o Seculo, que

nunca levantou com a profunde-

za dos sabios nem com o enthu-

síasmo dos crentes as grandes

questões de principios, antes,

com poucas excepções, deu em

todos os assumptos provas ma-

nil'estcs de leviandade e ignoran-

cia, foi um jornal que dissolveu

e não edilicou; foi um jornal que

nunca den auctoridade ao seu

partido; foi um jornal que, obe-

decendo antes de tudo ao espirito

de se vender, ao espirito mercan-

til, corrompeu e não morallsou;

foi, emfim, contraprodnceute na

sua missão domocratica, porque

transviou, em logar d'ensinar,

educar e dirigir, o espirito repu-

blicano do paiz.»

Descance sua magestade. Ne-

nhum facciosísmo impelle a mão

de quem traça estas linhas. lm-

pelle-a uma revolta justificadaxpor

tantas mentiras e tantos desva-
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que Aveiro rnrrolmn o sou nome

na historia do paiz. Time-lhe tu-

do isso e ter-lhe-heis arrancado

-.Ao-H

l'lstao em pagamento em todos

os dias uteis, com excepção das

rios. lí. por roiIst-eioiintc. o l'orte- Pam) de ,rlvcíro nunca cessara (le

mente convanrirlo que nós exrla- aflirmar que não estava comba-

mamos e tornamos a exclamar: tendo o jesuitismo mas o clerica-

 

  

micos destas bullas popular-.ões

aveirensos. lã' inrlispcnsawl a ve-

lha nota do mundo, que Se apa-

   

_
z
a
c
-
c
.
'
_
.
_
_
.
'
-

-n historia dirá severa e inexo-

ravol isso que alii lira.

lã voltemos agora a questão de

.AVUlTO.

Corno dissemos no ultimo nu-

mero, o sr. Magalhães Lima foi a

Aveiro receber o santo e a senha

do nosso co'llega republimmo da

localidade. ld' facil explicar por-

que.

t) sr. Magalhães Lima, como

tanibann (llSSt'lltlUS, não lo¡ convi-

dado a assitir aos comícios pelo

J'oo» dc Aveiro. S. ex." o que es-

creveu a Ilill cavalheiro d'aquella

localidade manil'cstando-Ihe deso-

_jos I'l'assistir as man¡[estações

,quo su preparavairi. inn-s que ndo

:podia ir ::nm os ¡mnnolorrs (I'r'xx'as

vnoni/i'.~;toçõos o com'iilrirrm. I'lsse

-cz-ivalheiro contou o' caso a ou-

tros, mais directamente enrolvi-

-dos na questão. 'li estos procura-

:ram o director do Itouo de ¡two-o,

perguntando-lhe se elle queria

4,:onvidar o sr. Magalhaes Lima,

visto o homem ter (icscjos de to-

inar parte na questão e. Nossas

condições, não ser muito airoso

excluiI-o, sendo Aveiro conside-

rada, como era, a tcrra natal do

tribuno popular.

t) director do Pom (li: Aveiro

recebeu alegremente a com muni-

:ação Prii'neiro, porque não se

oppondo a ida do sr. Magalhães

Lima e recebendo-o 'tal qual co-

mo receberia os outros oradore;

demonstrava do sobejo que o não

moviam, nem aos seus oollegas,

nenhum rancor ou despeito con-

tra o sr. Magalhães Lima, mas

simplesmente uma convicção ar-

reigada de que este homem era

o peior trambolho da democracia

portugueza; de que as questões

do Povo (lo Aveiro não eram ques-

tões de homens, mas questões

de principios e que por isso sem-

pre tinha posto e sempre porta

os principios acima de quaesquer

considerações mcsquinhas.

Segundo, porquo sendo a que.“-

tão d'AVeiro iniciada e sustenta-

da sempre com o caracter anti-

clerical, e associando-se a ella 0

sr. Magalhães Lima, obrigava d'es-

sa forma este senhora passar por

um desaire manifesto e por uma

contradicção flagrante, elle que

.tanto combatera o Pouo de Auci-

ro, com os cortezãos da rua For-

mosa, na celebre pendeucia da

anti-jcsa-itíca, chegando a accusar

aquellc semanario de estar ven-

dido ao governo.

Terceiro, porque tendo de se

encontrar o sr. Magalhães Lima

em confronto com Manuel d'Ar-

riaga, Alves da Veiga e outros,

ficava sobejamente provado ao

publico d'Aveiro, intelligente e

perspicaz, o que sempre tinha di-

to o semanario republicano da lo-

calidade, isto e. que o sr. Maga-

lhães Lima pouco ou nada valia.

Por estes motivos, pois, moti-

vos que nos conhecemos bem

porque tivemos um nosso intimo

amigo e collega n'esta redacção

em contacto com os republicanos

de Aveiro, o director do Povo de

Aveiro recebeu alegremente a com-

municação que lhe faziam. lies-

pondeu, entretanto, que presando

muito a coherencia, não podia.

depois do que se tinha passado

politicamente entre elle e o sr.

Magalhães Lima, convidar este

senhor. Mas que o convidassem

elles, communicantes, porque ti-

nham auctoridade para isso. Quo

pela sua parte garantia-lhes que

reccberiao sr. Magalhães Lima

como se nunca o tivesse conhe-

cido nem tratado, usando o Povo

de Aveiro de cgual delicadezae

deferencia para com elle.

Isto era nobre, nobilissimo!

E sabe-se como o sr. Magalhães

Lima correspondeu a uma nobre-

za de tão tino quilate.

_ Em virtude d'isto o redactor

do Sucata t'oi. E foi como? Foi

associar-se a uma campanha no

Sentido que elle sempre comba-

tera. li'oi sancciouara oliticaan-

ti-clel'ical do Povo dc vciro, por-

que l'óra o Povo de Aveiro que a

iniciam, era o l'ouo de :trai/'o que

a dirigia e que lhe presidia, e 0 este dia¡

 

lismo todo. Por (ousv'gninte, foi

receber o santo e a senha dos

seus ai'lversarios l Foi passar por

de'tmixo das forros caudinas!

'i eis a que vao ter o caracter

dos puros e dos .iml'naculzn'losl

Terminaremos no proximo nu-

mero.

A. 8.»

ll litiiia DE .ld'Elliil

Levanta-se na nossa terra uma

outra questão inmortante : - a

questão do:: inelln›r:~miontos da

barra. tt anuo de '2888 foi ferlil

em iiicidcntes locaes, mas inci-

dentes de politica impetnnsa, e

por vezes tunmituosa, como as

circumshmrias rcrp'ieriam. 1') an-

no de 'issu não sera IllI'HUS i'crtil

em incidentc-'s d'ontra especie,

que demonstrem jitit'ÍÍlCtilllNllt-l,

ou antes, que acabem dedenmns-

trar por osso forma o nosso amor

ao progresso, o nosso espirito pa-

triotico e civilisador, os nossos

direitos, onitim, a consaui'm;ã()

do paiz, no caminho, ja hoje bem

delineado e fortemente traçado,

das tentativas seguras d'engran-

decimento nacional.

D'esse genero e n'esse sentido

sera todo o movimento moral,

intellectual, espiritual para dizer-

mos tudo n'uma palavra, que ha

de procedure acompanha ' a gran-

de festa da inauguração da esta-

tua de .lose Estevao. N'csse sen-

tido e [Pcs-sc genm'o appareoe ja

hoje o movirmnto tão svmpathi-

Co, e que pode ser de consequen-

cias i'nateriaes d'altissimo valor,

em prol dos melhoramentos da

barra.

Temos trabalhado sempre n'es-

te semanario pelo aperfeiçoamen-

to (la terra, soh qualquer ponto

de vista que elle se encare. Ou o

aperfeiçoamento nas instituições,

nos home-ns e na consciencia lo-

cal, a consciencia politico-socio-

logica das gerações que vão pas-

sando n'este misero tablado da

vida, ou o aperfeiçoaan to pura-

mente material. E temos conse-

guido, despertando-a, irritando-a

e quasi revolucionando-a, insu-

llar-Ihe, ao menos, alguma vidae

calor no animo desalentado o frio.

Mesmo irritamlo-acontra nós pro-

prios! Deixae passar a onda en-

colcrisada, que lava talvez asim-

mundicies da praia. N'isso que vos

parece excesso ou desordem, ha

sempre um fundo de justica. ou

nm attractivo de reflexão. que,

se não puritica, ao menos acorda

as consciencias adormecidas. E

a verdade e que Aveiro tem acor-

dado e tem-se reanimado com

grande vantagem ha sete annos

para cá. Vantagem que lhe tron-

xe uma nova vida politica. D'on-

de se vo que, entre o torpor que

é visinho da mor-te, e o excesso,

na accepção geral do termo. que

é visinho da vida, não ha hesita-

ção na escolha.

Porém, assim como as reli-

giões que começam precisam de

crear uma vida espiritual aos fieis,

sem a qual não ha enthusiasmo

porque não ha crença, assim es-

tas modernas religiões sociaos e

politicas precisam de attrahir a

idea, pelo encanto da fôrma e o

insinuante da catachese, os cora-

ções populares, sempre ingenuos,

sempre poeticos. sempre virgens.

Principios. doutrinas, deveres,

ideaes, esperanças! (J codigo da

civilisação. da democracia, da li-

herdade. do progresso para dizer

tudo, é frio e arido sem o incen-

so, sem a mvrta, sem o som har-

monioso do orgão da nova egreja.

Menos philosophos, mais missio-

narios e tereis vencido.

Assim é preciso para subjugar

estas rndes naturezas. semi-sel-

vagens do nosso povo, tão peri-

goso no desvario, e entretanto tão

cheio de grandes aii'ectos e de

nobres aspiraçõesl

 

E' urgente educar o afinar por

h'lSãO os sentimentos ani-

ga, substituir-lhe a nota radiante

do hello artistico, do bello histo-

rico e archeologicn, da Justiça e

do Bem. Assim como o visi-tador

de exposições c Innzeus, olha da

primeira Vez indifl'erentemi abor-

recido os grandes quadros ou os

grandes trabalhos dos mestres, e

depoisseapaixonaporellcs,quan-

do, embora com ensinamentos,

mas rnviimonlaros, 5-. força de os

ver acaba por os compra-liunder_

assim nos grandes ¡n'ohlcmas c.

em todos os moviIm--ntos do cOll-

_ quistas niata-ariaes, ::ovinos e poli-

ticas, não basta a propagamla fria

e severa das suas vantagens; pa-

ra attrahir o povo e poa-im mais

do que isso, é precisoidr-ntilira-lo

com o traço vigoroso o forte do

artista; o preciso anima-lo do co-

lorido das. grandes .acções e pren-

dor-lhe o espirito com a varieda-

de, a linnra ou a riqueza pujante

das tintas.

A qucstão da barra não a. sim-

plesmente uma questao d'interes-

sos materiucs. isso a muito. Isso

bastaria, e certo, para erguere

unir os habitantes t'l'Areiro n"nma

reclamação decisiva ou n'um pro-

testo eiiergiro. Mas, rcpetimos,

não é so a nossa industria e o

nosso connnercio que soflrem

com a decadencia da barra. li' a

nossa historia. e o nosso nome e

_ as nossas glorias de povo mariti-

mo, e a no-;sa propria autonomia.

E se aquillo ó muito, isto a mui-

tissimo. isto c tudo.

Não estrnnos fazendo at'flrma-

ções gratuitas, nem estamos ar-

mando a popularidade. Estamos

falando com pleno conhecimento

dos factos. Estamos escrevendo

em face das chronicas locaes,

que nos dizem n'nm periodo de

seculos que os desastres da bar-

ra foram mais do que a ruína do

nosso commercio e da nossa in-

dustria, porque loram o anniqni-

lamento completo d'esta popula-

ção.

Mudaram as circumstancias

com os tempos? Não, seria igno-

rancia dize-l'o. A ria de Aveiro

obedece no seu regimeu e na sua

propria existencia as melhores ou

peioros condições em que a bar-

ra sc encontro. E as mesmas cau-

sas que. do pessimo regimen da

ria produziram outr'ora os gran-

des desastres locaes, produziriam

amanhã, em ecualdade de cir-

cumstancias, os mesmos desas-

trosos efTeitos.

E”, pois, a nossa mesma exis-

tencia que se discute. lil' a nossa

historia, é a nossa autonomia, é.

a nossa propria raça. Foi ao SM]

esplendor e engrandecimento ma-

rítimo que Aveiro deveu o nome

brilhante, que teve na historia

nacional. Foi com os seus empre-

hendimentos no mar que Aveiro

creou um logar proeminente nas

populações do paiz. No mar, nas

suas condições marítimas espe-

ciaes se creou e educou esta ra-

ca esbelta, formosa e boa, que

ainda hoje tão caracteristica e tão

saliente Se torna entre nacionaes

e estranhos.

Enchei, se poderdes, d'oftici-

nas e faln'icas a população. Não

o podereis facilmente, porque não

se alteram assim as condiçõr-:s

naturaes d'uma terra e d'un) po-

vo. E nas condições quc nos são

proprias, teriamos nós muitas fon-

tes de riqueza, se as quizessemos

explorar. Mas suppnnhamos que

o podereis fazer. '.i'ereis creado

uma nova raça, outro povo e ou-

tros costumes. Tcreis substituido

a mulher do mar, saudavel, ;Itum-

rosa e forte, pela pallida, anemi-

ca e rachitica mulher da oflicina.

Tereis substituido o rude, mas

nobrc e hello marinheiro, pelo

dissoluto, enfezado o bilioso ope-

rario das fabricas. Tereis passado

uma esponja pela historia d'este

povo e apagado todo o seu nome

e todas as suas tradieções.

Importa, por conseguinte, e

por todos os motivos, manter o

nosso movimento e o nosso espi-

rito maritimo. E' pela sua ria,

pela sua raça especial, por todas

as nossas affmidades marítimas,

a sua autonomia. A morte da bar-

ra seria a queda desastrosa da

nossa ind¡virtualidmle historico.

mOral e autononm. li) como Avei-

ro prt'rza antes de tudo a sua en-

tidade moral. as suas tradirçõos,

a_ sua historia, o seu amor patrio-

tn'o, Como nloutro dia ainda o re-

velou de soncjo n'nm dos mo-

mentos que mais: echo teem feito

no pari., Aveiro bojo, unila n'uin

so lim e n'nnnz o'. ::s¡'›irar;ão, .-:a-

bora manter a causa da sua jus-

“Cil 1' dos seus direitos com a

firmeza necessrn'ia e a energia

precisa.

Aveirenses de todas as cathe-

gurias, de todas as classe-s e do

todas as admins, toquemos a reu-

nir para a del'cza do que nos d

mais preciso e mais caro. Que

mais uma Vez o nosso @standar-

te do. guerra sahirzi do combate

(coberto de gloria e cheio de

triuinplm.

Voltarcmos ao assumpto.

Carta da. Bairrada

  

Ju nciro, '1.9.

Quando, em novmnbro do an-

no findo, a cheia do rio Certema

tmnava proporções assustadoras

e anniquilava muitos haveres de

alguns camponozes desprotegi-

dos, uma dama gentil, ctíniheoida

no paiz por influir poderosamen-

te na politica dominante, ligada a

tairrada pelo nascimento e pelos

interesses, percorria na sua car-

ruagem, bem equipada, algumas

das povoações afilictas, dispensa-

va um sorriso benevolo as Viet¡-

mas lastimosas e dizia-lhes com

a natural comprehensão dc quem

conhece as ante-camaras palacia-

nas:

-Descancein S. M. a rainha,

que c' o anjo da caridade, manda-

m dinheiro para accudir a tanta

desgraça. . .

São passados dois mnzes e a

palavra empenhada da poderosa

dama vem de ter o sou rigoroso

cumprimento. A' camara munici-

pal t'le Anadia foram entregues

4500.5000 réis para serem distribui-

dos pelos pobres da ltairra-;la que

tivessem, prejuizos com a cheia

de novembro. A acção, por boa.

merece ser registrada, accentuan-

do tambem que a rainha, esse tão

invocado anjo de caridat'le, não

foi que deu o dinheiro do seu

bolsinho, da larga dotação que 0

paiz lhe da para ella empregar.

como se diz, em tanta superflui-

dado e em luxo que tanto sin'pre-

hende a narionaes e estrangeiros;

o dinheiro sahiu muito natural-

mente do cofre dos innnndados,

o que quer dizer que representa

a caridade de milhares e milhares

de bemt'eitores que em Portugal

e no ltrazil accudiram com soc-

corros valiosissimos a:: victimas

das grandes innundações de '1876.

E tão quantiosos foram esses soc-

corros que ainda agora a Bairrada

vao quinhoar dos abençoados so-

bejos de tão larga henemerencial

Não a rainha, mas ao cosmopolis-

mo da caridade entre portuguczes

e brazileiros, é que os pobres da

Bairrada, viclin'iados pela cheia

de nm'ernbro, teem, pois , dc.

agradecer a esmola que vão re-

ceber. .

Noticiario

0 POVO DE .-'t !vamo vende-

sc ea:: Lisboa no Mosque do

amado, Radio sunt.

_w_

Começa 'am ha dias os traba-

lhos para o aharraoamento da fei-

ra de Março, que foi arremaizulo

pelo sr. Domingos João dos Reis,

como já dissemos.

Este n'iercado annual e um

dos mais importantes que se fa-

zem no paiz e tambem dos mais

antigos.

-_--+__..

segundas e quintas-leiras, os ju-

ros aos depositante?, da Caixa

Economica do Aveiro.

 

Na quinta de Mosteiro. aonde

residiaem ('onipanbia de sua 9x3““

mãe e irmão, falloccn no dia 10

do corre-.nto o .sr. Joao l'Istm'ão

Coolho de Magalhães. lillio (lo

grande orador a quem Aveiro ln-

do devo e cuja memoria muito

vencra. '

A noticia d'esta proinatura

morte ('unsnil n'esta cidade pro-

fundo sentimento, porque (à grau-

de a affair-ão que Aveiro tributo

a familia do imn'iortal tribuno da

lll)«*i'llêuli“.

t) cadaver do fallecido moço-

rhega hoje a esta cidade com

destino ao jazigo de familia, aon-

de repousara ao lado das precio-

sas cinzas de seu pae e de seu

avo.

A coininissão do monumento

a .lose lüstr-vão tomou a iniciati 'a

de convidar os habitantes da ci-

dade, para cornparecerem no ce-

mitcrio a chegada do comboyo,

que deve conduzir o feretro.

Prepara-se assim uma mani-

festação a que estamos CBI'LUS se

asçoriara toda a cidade.

Lamentando o ;golpe que tão

crnelmente acaba de ferir o co-

ração da extremosa mãe, viuva

do grande orador, envia nos, e

bon¡ assim a SH“ filho e nosso

amigo, o Luiz de Magalhães,

a expressão da nossa condolen-

cia.

3

A em"“ sr.“ l). Rita de Maga-

lhães acaba da contemplar a San-

ta Casa da Misericordia de Avei-

ro uom a quantia de 36,5(th reis.

li? uma acção que muito nobilita

a viuva do grande orador e que

por isso mesmo dispensa qual-

quer elogio. tegistramol-a com

¡nv-17x31'.

' '~ . !estarmos-,2%

Em Cantanhede principiou a

publicar-se um jornal com o titu-

io de A Vo: do Pano. Agradece-

mos a visita e vamos retribuil-a,

desejando ao novo collcga todas

as prosperidades.

~›-_-._-____

A companhia dos bombeiros

voluntarios festeja hoje ell'otztiv'a-

mcntc o seu sexto :mniversario,

tendo excrcirio geral pelas 'll ho-

ras da manhã.

Parece que durante. a tarde

tocará em frente ao quartel a phy-

larmoniea Amisade e a noute a

Aveirense, que ambas so presta-

ram obsc¡¡uiosamente a abrilhan-

tar a. festa.

~_____._.o____

Um medico fez rent-:ntemente

um curioso calculo sobre a rapi-

dez da escripta

Segundo as suas experiencias,

as pessoas acostumados a faze-

rem mnito um da peuna, oscrc- y

vem de. “3;" a 50 palavras por mi-

nuto, sendo 13%) palavras o termo

médio quando se não perde teni-

po em p“nsai' ou molhar a penna.

São os jornalistas os indivi-

duos que mais depressa escre-

vem. liiztre ellos (e muito geral ns-

i_tri_i\~'or-sc do 4.1".) a Bl) palavras por

minuto, havendo inuitOs que es-

crevem mais de 5'), o que far-il-

mente se :it-.retida. vendo as suas

tiras. que pari-,cem jeroulilicos in-

decil'raveis para toda a gente, me-

nos para o :unrtor e para o com-

positor.

O anetor d'estes calculos fez

experiencias com muitas pain-ias

e. entre ellas, com as de Calmon,

o famosoinventor e electricista.

Edison tmn uma lett 'a magni-

fica e tão perfeita, que o que es-

creve parece gravado. '.l'ambe-n:

não escreve mais dc 15 a :2.3 [ri-

lavras por minuto. Quando cscrv-

Vc /iO palavras n'vsso tempo, a

sua lettra .a, atropellada, mas. no,

entanto, lo-se. Quando escrevo

50, a sua loltra deixa de sor let--

tra para se converter em siguacs

impossivcis de decifrar.

   

      

  



  

o !com me .arrumo -
s

_í
a recinita, visto_ como as caixascle =vençào para no Porto se fazerem tomando tambem parte na expe-
phosphoros sao o meio rle snici- alginnas conferencias; dicçao a llespanha.\'amos expedir novos ire- dio mais empregado pelos mise- Que o directorio do norte fi- a:clima. pol-intermedia do eor- 'areis e pelos romanticas. que militan lo de accordo com o Desabnu o coro d'uma (Igreja.reão. para os ara. asslguan- _.__,_.o______ directorio de Lisboa e sujeito a no concelho dr! VÍnlmHs, quandoles que., ::or queiram-:r modwf- Aos «nebmes» disciplina partidaria e politica; o parorho dizia missa. Como _oV0. os mm sudküzcram na

Que (juan-lu qualquerclub en- templo estava t'llnlu de gonna, h-
»cimeira vez. quando para

temia dar uma ou mais conferen- caram muitas pessoas feridas e;no foram avisados. ttüspcrà-
rias, tera de ol'lieiar ao mesmo tres i'nnlIn-res esmagadas.mos ser agora :lt “intimas.
directorio do norte pedindo a sua »x

a:
Intervenção, indicando o directo- Angmentnu !nl rl'lis em kilo o,aos ore. assignautes de
rio qual o cont'ereute e n'iarcando preco da carne de vacca em Uli-Aãqucrubim. Eixo. Bisgãaci-
o dia e a hora em que sc ha de veira de AZUlIlelS.ra. FI'IDSSOS. olh'clriazha. Pa- realisar a conferemtia. :s

llhae- . Ponte da Raia. Sil!-
Porto e sala do Club Eleitoral Morreu em Edimburgo um dos

Democratico Portuense, 22% de de- guardas de Napoleão l, di rante 0

weird), \l'ñifar c d'ardcmãiho. r
que se acham¡ em di Nida. pe-

zeinbro de 1888. - Jeito da Cost-a seu captiveiro em Santa Helena.

da; 0 melhor café; U veneno da

urtiga; Conservação de restos de

anii'naes.

   

     

   

  

 

  

   

   

     

  

     

_Vinho Mill-'Him Carne_

   

Observações medicas feitas

com a sua applicaçào: -'

A este nosso collega. que se

queixou de nao lei' rei-ehido niti-

Inamenle o nosso jornal. temos

a dixer que .soinos completan'wn-

te estranhos a taes faltas, pois

que o Povo de .-iw'a'ro lhe (e sem-

pre enviado com toda a pontuali-

dade.

O que é muito provavel e que

Antonio Joaquim Tavares, bacha-

rel formado em medicina pela

Universidade de Coimbra, e

medico aposentado do partido

municipal do concelho de Nel-

las.

   

 

(times o favor de ::mudarem

sem demora saldar as suas

contas.

Mao-_á

As patifarias praticadas em

Ilhavo com o sorteamento alvo-

roça ram na quinta-feira toda a la-

boriosa população d'aquella villa.

'Em a segunda vez que se proce-

dia ao sorteio, porque o pri-

meiro, como se sapo7 fora aimnl-

lado por não convir que fossem

'ltll'lt o serviço militar certos aii-

ihados. Uma perfeitíssima maro-

teira l

Mal se pode descrever o que

all¡ se passou. A população da

villa veio toda para a rua, amea-

çadora, indignadissima e protes-

tando em altos brados contra Os

eseandalos que se estão pratican-

do com o sorteio. A gritaria era

medonha, clainando centos de

mulheres que lhe queriam roubar

os seus queridos filhos. A com-

missão recenseadora teve de aban-

donar o seu logar. em vista dos

protestos cnergicos e da grande

halburdia que se estabelecer¡ na

sala. U administrador foi apupado

e teve de se refugiar para esca-

par as iras populares, e a força

de policia que foi d'esta cidade

foi recebida com morras.

Felizmente não ha desgraça

nenhuma a lamentar, devido à

nnmeira acertadissima como an-

dou o connnandante da força de

carallaria, que a população rece-

beu com vivas. Apenas houve

alguma troca de pauladas eum

ei'npregado da camara foi atirado

ao chão, mas acndin-lhe imine-

diatamente aquelle official, não

sofirendo o homem mais do quo

um grande susto.

O sorteio, como ó facil de ver,

ficou nullo. E foi isto o que mui-

to concorreu para que os animes

serenassem e o tumulto não to-

masse proporções mais graves.

Isto vae tudo n'um sino, não

ha duvida. Vamos a ver no que

param todas estas tratantadas,

ou melhor, esnas ladroeiras do

recenseamento de Ilhavo, que as

auctoridades patrocinam, auxilia-

das por um trunfo firmiuista, e

que o sr. Jose Luciano de Castro

não ignora.

Muito cuidado!...

-â-_m-.â

Foi reeleita a direcção da Cai-

xa Economica de .heim, na reu-

nião dos accionistas d'este esta-

belecimento de credito, que se

effectuou no domingo.

___+__

  

  

  

    

  

  
  

    

  

       

    

   

         

    

   

    

  

  

elle seja extrariado no correio, o

que _não é la para admirar.. .

w_

Como tinha dito, o Uamfiio da

Goes publicou um numero espe-

cial para commemoraro seu q uar-

to anniversario, impresso em opti-

mo papel e illustrado com o re-

trato de Pero de Alemquer, o pi-

loto da nan que levou \'asco da

Gama a descoberta da India (Iol-

laboram n'elle muitos escriptores

distim-tos.

Bem haja o college e acceite

o nosSo parabem.

_W_

A fabricacao de garrafas de

papel. que foi levada a cabo com

notavel exito em ('Ihieago, vao-se

estendendo gradualmente por to-

dos os Estados-Unidos.

A primeira das vantagens (Tes-

ta nova adopção de papel, e que

as garrafas nuncase quebram e

custam baratissimo. Ila, demais,

uma grande economia no peso,

coisa im portanto quando se quer

transportar em grandes quanti-

dades.

Para fabricar garrafas de pa-

pel ha machines especiaes. For-

ma-se primeiro um tubo de pa-

pel torcendo uma larga tira. Este

tubo coliire-se por fera com uma

folha de papel ein'ernizado, o qual

leva os rotnlos desenhados. o

corta-se do tamanho que se qui-

zer.

A estes canudos põe-se-lhcs

o fundo e o gargallo de papel, ou

de madeira, se se quizerem mais

fortes. Prepara-se depois o papel

com uma substancia chimica que

ao seccar as deixa como vidradas

e resistem a acção de qualquer

acido, licor, tinta, etc.

-W

Pela sua ent 'ada no sotimo

anno enviamos as nossas felicita-

ções z't 0/7ic2'na.

Cumpri:neutamOs egnalmente

o Alcmquerensc pelo seu primeiro

anmvm'sario.

'W

Recebemos a seguinte com-

mnrncação, que gostosamente pu-

blicàrnus:

 

Reuniu no dia :23 do mez fin-

do a assembleia geral do Club

Eleitoral Democratico Pertuense,

sob a presidencia do cidadão (Ire-

gorio Dias, para prestação de con-

tas e fins uteis ao partido repu-

blicano. Foi apresentada a seguin-

te preposta:

«Em vista do estado actual do

   

                         

   

   

  

     

    

   

   

    

  

 

Brandao»

No dia fi foram convidados to-

dos os homens eminentes do par-

tido a reunir nas salas d'este club,

Sendo numerosa a concorrencia.

'l'ratou-se de dili'erentes iicgocios

urgentes e l'oi nomeada uma com-

missao de trinta e seis membros,

a qual reunirá. no proximo dia 20

do corrente, a tim de dar conta

dos trabalhos de organisaçào do

partido de que foi encarrewda.

Porto, 7 de janeiro de 188!),-

0 '1.° secretario, Ignacio Pereira

da. Silva.

g**

[7m punhado de noticlas

Realisou-se em Cezimbra o re-

gistro civil de uma creança, que

reCebeu o nome de Americo. li'

o segundo que alli se faz.

*

Em reunião da assembleia ge-

ral da Companhia Mineira do lira-

çal, foi nomeada uma commissâo

para decidir se convira ou não

continuar a exploração das minas.

à?

Os testamenteiros de Victor

Hugo tratam de obter da com-

missào central da exposição uni-

versal de Pariz um logar especial

destinado a expôr n'elle todas as

obras completas do im mortal poe-

.a. A installação sera no centro

do palacio das bellas-artes.

t

Consta que no proximo me?,

de abril reunirá. em Madrid um

congresso catholico.

Sahira de Já coisa de geito“?

!k

Durante o ultimo anno sahi-

ram do concelho de Cantanhede

para o Brazil mais de 500 indivi-

duos, quasi todos trabalhadores

do campo.

II

O governo dos Estados-Unidos

recolheu durante o anno findo

*1:800 contos ein moeda falsa.

li

Durante a exposição universal

de Pariz haver-a um festival mons-

tro em que tomarão parte *1:300

musicos militares.

lt

Consta que grande numero de

agricultores da Extremadura vão

desenvtídver a cultura da oliveira

e aperfeiçoar 0 fabrico do azeite,

para verem se assim fazem face

aOs desastres que teem solfrido

com a viticultura.

t

A colheita de vinho no conce-

lho de Cantanhede foi abundan-

  

 

  

       

   

 

  

   

    

   

                       

   

  

'l'inha lili. annos.

lisar lll'llíl

dias.

cadores. que

2!!

Consta que o celebre jejuador

Succi vem a Lisboa, a lim de rea-

experiencia publica,

jejuando por trinta ou quarenta

!k

Um golpe de mar volt-ou na

segunda-feira uma lancha do pes-

navegam

barra da Povoa de Varzim, pere-

cendo dois d'aquclles infelizes,

ñ:

Na actual exposição culinaria

de Londres existe um respeitavel

queijo, que ja tem o nome de

juntou, fabricado com o leite de

@12m vaceas e que peza a baga-

tella de :332000 libras.

!ft

Parece que as auctoridades de

laltiinore vão proceder contra o

professorado Inedico, por pesar

sobre este a accusação de fazer o

trafico dos cadaveres dos enfer-

mos, no hospital annexo a facul-

dade de medicina.

pobres.

)|:

A camara municipal de Vian-

na do Castello vae púr em arre-

matação diversos terrenos da lo-

calidade, afim de sern'elles cons-

truido um bairro para as classes

:k

Deu-se uma espantosa explo-

são de grisou em Consejo de Alter,

província de Oviedo, lIeSpanha.

Morreram 27 operarios e ficaram

muitos outros feridos e contusos_

*

Se não ú mentira, ha actual-

*200 mulhe-mente em New-Yor i

res jornalistas.

_h__-_..-"""_

Publicações

MYSTfIRlUS nas (aims.-

Sahiu 0 4.° fascicnlo d'este ('X-

cellente romance de Jules lion-

labert, editado pelos srs. Belem

 

d- C.“, de. Lisboa.

OS AMORES D0 ASSASSINO

_Esta publicado o l'ascicnlo n.°

51 d'este hello romance de M. Jo-

gand e editado pelos srs. Belem

d- C.“

U MUNDO fil.l§('r.-\l\'"E.-Re-

cebemos o

anno, d'este magnifico jornal de

modas, elegancia e bom tom. Pu-

ll.u í, do

blica-se em Pariz,

(iUliYÀ.

A lliliUSl'ltACÃO PunTU.

hacebcinos 0 n.° '19

 

mra da

terceiro

Attesto que ha muito tempo

tenho applicado na minha clinica

o Vinho Nutritivo de Carne, pre-

parado pelo sr. Pedro Augusto

li'ranco. e que tenho sempre obti-

tido excellentes resultados no tra-

tamento das molestias auemicas,

dispepsias e debilidade geral, e

mui especialmente na convales-

cença de doenças g'aves, em que

e preciso levantar forças. Alem

d'isto este medicamento tem a

preciosa qualidade de ser muito

agradavel ao paladar; de modo

que e mui facilmente tolerado

pelos estomagos ainda os mais

deheis.

(i que por ser verdade aflirmo

e juro sob o meu grau.

Nellas, '16 ("Q maio do '1888.

Antonio Joaquim .'I'avarcs.

(Segue-se o reconhecimento.)

  

0 tirania do Christianismd

Esta obra da Chateaubriand,

traduzida por Camillo Castello

Branco. encontra-se á venda na

Livraria Academica, a praça do

Commercio. Preço, 16200 réis.

Contra a debilidade

Reeommcndâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne : a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco, Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

“É

Amnmcios

    

saiam lllllllEle -
!MMA-SE a attenção dos srs. consu-

midores para estas qualidades de

genehra.

E' a mais barata, mais aromatica o

estomacal até hoje conhecida.

Continua a tcr acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguozas

de 1384 e '1887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registrada) de MO-

REIRA a C.“ e a rolha com a fir-

ma (l'ac-simile/ dos fabricantes.

Contra a tosse
AROT'E PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente aiictorisado pelo Conse-

lho dc Saude Publica de Portugal, e pela

lnspectoria Geral de Hygicno, da corte

do [tio Ile Janeiro, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Acha-sc :i venda em to-

das as pharinacias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmaeia

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

 

partido republicano do norte, pro-

ponho que sejam convidados to-

dos os cidadãos mais eminentes

do partido a fim de se organisar

um directorio, ou direcção, a

quem os clubs tenham de se cin-

git', para dar cont'ercncias e tra-

tar de todos os assumptos que

digam respeito ao partido repu-

blicano portuguez;

Que se organisc o partido re-

publicano do norte de forma a

poder entrar em uma nova esphe-

ra politica de energia;

Que se efl'ectuem conferencias

seguidas nos clubs, a fim de se

fazer maior propagamla;

Que o partido se associa :10
movimento anti-jesuitlco, forman-
:lo forte resistencia ao ultramon-

tanismo em todo o norte;

Que se trabalhe para a funda-

çao d'nm jornal diario, or,-_,ão do
directorio, tornando assim mais

activa a propaganda republicana

no Porto;

Que não se tomando um ca-

minho de maior actividade e encr-

gia, este club ofticie ao directorio

de Lisboa, pedindo a sua inter-

do 5.” anno, d'esta revista littera-

ria e artistica.

VARIEDADES-Sabin o fasci-

enlo n.° 5 d'esta interessante pu-

blicação de que e editor o sr.

Carlos Sertorio.

REVISTA POPULAR-Eis o

summario do n.° 32 d'esta excel-

lente publicação de conhecimen-

tos uteis:

A entrada do anno; O quarto

estado da materia; A exposição

universal de Paris de '1889; Edu-

de da terra; Uma experiencia de

vegetação; Os homens bons; Os

ovos; ll-ficro-tasimetro de Edison;

U Tunnel de Trezoi; Conselhos

aos operarios (IV); Calendario do

agricultor; Madeira metallisada;

Puxe de vegetaes: Consumo uni-

versal de papel; Fecuudidade das

moscas; Novidade importante pa-

ra os photographos amadores; As

cebolas empregadas contra as

doenças nervosos; Conservação

do leito; Peixes encarnados; Pe-

rigos do chumbo; Papel enosco-

pico; O Vesuvio; Os europeus no

Panama; Chimica agricola; O ama-

nho da terra depois de uma gea-

  

  

dcvem conter o retracto c firma do au-

ctor, e o nome em pequenos círculos

amarcllos, marca que esta depositada

em conformidai'le da lei de 4 do junho

de '1883.

Deposito em Aveiro na. pharmacia 0

drogaria medicinal de João Bernardelli-

l›eiro Junior.

O GENIO

  

Consta que o sr. Jose (Aiunha e

Costa, terceiranista de direito, an-

da extrahíudo d'nm romance de

Paulo FÓWLI uma opereta, que se

ha de ropreson tar brevemente no

theatro de Aveiro, tendo ja dois

actos promptos.

A parte musical esta con fiada

«ao sr. tenente .lulio Augusto Fer-

reira. de cavallaria '11), e parece

que já vae adiantada.

_wq

Segundo um jornal estrangei-

ro, esta awu'iguado que o antido-

to mais efii 'az do phosphoro c a

tlicrahmitina. Ileu-se purisso por-

que nim homem que tinha toma-

do cabeças de phosphoros, tar-

dando-lhe a morte., bebeu uma

porção de agua-mz, e ein vez do

morrer. salvou-se.

Fizeram-se depois experien-

cias sobre cães. e averiguou-se

que a¡ therabentina. com efl'eito.

obstav'a a que o phosphoro im-

pedisse' a hematose do sangue,

que a o .seu processo especial de

matar. _

Se assim e, deve vulgarisar-se

tissima, mas pouco favoreceu os

lavradores. O preço regula de 4.60

a $350 reis o ainda assim não ap-

parecem compradores. As adegas

estão cheias. -

i¡

De Setubal foi raptada uma

rapariga de '15 amics, por mane-

jos das marcas. l“oi ja encontrada

n'um covil jesnitico do Porto.

A corja loyolacea não descan-

ça no seu maldito proposito!

Il

Naufragou na costa de Cezim-

bra 0 hiate Tres [mudos, da p 'aça

de Setubal. Salvou-se a tripula-

ção e a carga.

 

Christianismo

(YIIilTE¡l]::llRIAND

 

deucei'm dc Ccuizitto Ctratclto Branco
a,

Revista por Augusto Sorumcnho

Um individuo de Nice acaba

de suhmetter a apreciação do mi-

nisterio da guerra francez uma

especie de metrall'iadora que em

dez minutos pode destruir, pelo

menos, 3:000 homens! i

*

Fallecen em Coimbra o vo-

luntario da rainha sr. Luiz Anto-

nio da Veiga, que fez as acções do

cerco do Porto e da Asseiceira,

 

Quarta edição correcta, com 10 gravu-

ras a cor, e os retratos do auctor o

do traductor, reproduzidos pelo pho-

togmpho sr. João Guilherme Peixoto.

2 gr. vol. ill-8.“ br..

 

16200

Pelo correio franco do porte a quem

enviar a sua importancia em ostampi-

lhas a livraria CRUZ COUTINHO, edito-

ra, rua_ dos Caldeiroiros, '18 c 20 --

Porto. | 
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!autuação dos canos sem (lie:-

cm :à (tias

DEPOÊITOS PlthCll'AES: - .Lislum,

Gonçalves do Freita. run da Prata, 2-39

a '231; Porto, M:lt:l'lilflñ ?a Lopes, run do

Boiniurdim, '10 a 12; Portalegre. pharma-

cin Lopes; Braga., Pereira de Lemos",

Pinhel, pharmaein Lima; Pano/let, phur-

i'naeia Villar-:t: ,It'iguciv'a da Foz. .l Lui-:is

da Costa; (Tzntcllu "l'tlllttü, phurmaeia Lt::

Misericordia; l'izcu, phurmnciu Firmino

A, Costa; Vianna do Castello. pharmaoia

Almeida; Elvas, phnrmaeia Nohre; Furo,

pharmaeia Chaves; Sctl'línlt'lflll. Silva, ca-

liclleíreiro; l'illu .llrril, Dininin Teixei-

ra; Luiimyn. João de Almeida Brandão;

.Coimbra, Viuva Areosa.

African-mela, .lose Marques Diogo.

Brazil-Rio Ile Janeiro, Veiga Pinto

8:. C.“;--P=u'namhuco, Dominun'; .-\. Ma-

tllolis;_-liahia, F. d'Assis e Sair/.u.

E nas principaes villa; do paiz.

Pedidos ao auctor

Antonio Franco - (“m-mu“:

llistoria do tlunicigmlismo

em l'orlugal

«ESTAO publicados c acham~so em

distribuição os primeiros fascícu-

los d'esta importante obra, que c'- a ver-

dadeira historia nacional, porqm assi-

guala a parte que 'veram na constituí-

ção do estudo os l mens bons dos mu-

nicípios, que collaboruram de maneira

importante na grande operação da imin-

pendencia, auxiliando as conquistas dos

primeiros mount-elias, as luctus em de-

á'ezn. da autonomia durante a segundo o

quarta dyuastia, as descobertas e nave-

gações dos seculos XV e XVl, e que

tanto padecernm soh o dominio e inva~

secs estrangeiras.

Collalioram n'este trabalho menu-

mental esoriptores distihctes, o que ain-

da the augmenta a importancia.

A parte narrativa e reforçada com s

trauscripção de documentos, como os

fornos, que são publicados na integra,

na linguagem primitiva aeompauhada

da traducção, cartas rúgias, o provisões

o outros. desentranhudos do pó dos ar-

chives, alguns dos (pinos virem a luz pu-

blica pela primeira vez.

O preco é relativamente modieissimo

porque mediante o dispcndio de 15500

reis por auno, o assignnnte reeche 50

fascículos de it; paginas cada um, equi-

valente a um grosso volume de 800 pa-

guias.

Reeehem-se assignatmaas na soda da

Bibliotlmce Historim- Portugucm, Lisboa,

rua do S. Bento, 260, onde devem ser

dirigidas todas as »aquisições Quem se

rosponsmbilísar por 5 assignntnras tem

direito a um exemplar gratis ou 20 p. c.

das quantlas cobradas.

A obra depois de publicada augmen-

tara de preço.

N0th METIIMM PRÁTICO

Para aprender a ler, escrever e fal-

lar a lingua francesa

POR

JACOB BENSABAT

A_uctor do «Methodo pratico» da lingua

mglezn, que tem uma acueitação geral

   

ESTE novo «Methodo de t'rancez». leva

grande superioridade aos livros pre-

cedentes destinados ao ensino pratico

da lingua franceza. Substitua vantajosa-

monto 0 methodo Ollendorll'.-L'm volu-

me brochado, 500; oncadernado, 700.

Livraria Portuense de Lopes & 0.“,

successores de Clavel ii'. CJ', editores -

'119, rua do Almada, l'lB-POI-to.
m

EDIÇÃO MONUMENTAL

llistoria da Ícvolnção Por-

tngueza de l820

Illustrada. com os retratos

dos patriotas mais i'll-astros

d'aquella epocha

4 VALIUSOS ,BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

EM sido distribuidos com e

maxima regularidade 32 fas-

cículos (Testa obra e o 2.** BRIN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

Já está concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 réis.

_Para os assignantes que pre-

ferirem receber a obra aos f' sci-

culos, continua aberta a assigne-

tura.

Editores LOPES (i- C.", succes-

sores de CLAVICL d (ZÉ-'119, rua

do Almada, 123, Porto.

05'66'0 BE AVEIRO

Machines de Coste 'tt

D.X

  

  

- estreante

75, RUA DE JOSÉ

As memorias e mais nes-editadas nnnehlnas

do ¡mmdo a prestnçães de :me reis ¡ma- @entaum

c :a dinheiro com gr: arde desconto

A Cllíilãlillllliil ?illii'll Sillgüñ ,garante todas as machines (ln

sua exclusiva l'ul'u'ieumiñ, e tem um essheriul interesse em não re-

eonnnendur nenhuma que não seja a mais pl'opl'ltt para os trabalhos

que tenham de '3X›.“^.P.tllltl'-R(à.

w . .1' run' o'
, _tc \rn 4.): .1714

là flGÊlltldlltllat Bill“ UEHÉEQÍ, tem alcançado em todas as Ex.

posições os pritmiros premios.

t rumor: Fabril “intro ~ - ~ -
:à I ! ,v- › 1 -t t' l" *rs na uuo saertñoa nunca a utilidade,

solidez ou duração á, mera nppareneiu; :ts suas llltltãlllllFtS são feitas

para cozer, cozendo tudo bem; não estão envernisnd:.zs nem «tourn-

das para oceultar defeitos, como succele com as imit: .ções e l'ulsi-

ficacões allemãs.

o-

A @Olllllíllllllil Fall?“ õlllãíli' é sempre a primeira a introduzir

os ultimos e verdadeiros mellmramcntos nas mnrdúnus para eo-

zer: por estas e outras razões o publiCo compreheudorá. porque os

allem àes se dedicam com preferencia a imitar ns machines SHKGEER.

U ouro falsilicu-se sempre, o latão nunca.

Chamamos a attenção do publico para as novas machines dene-

minadas LANCADElflA USCILANTE, com as (maos se podem fazer ,

primorosissimos trabalhos e que ate hoje ainda não tiveram rival.

E' a ralnha das machines!

75, Rue de Jose Este tio, 79

_AVEIRO

' HEMEBIUS : iu““
Peitoral ale cereja de Ayel-

-O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite, -=

Asthma -e Tuberculos pulmona- l ”l

res. . -' A a

  

Í

!Extracto composto de sal-

saparrllha de Ayer-Para pu-

rificar o sangue, limpar o corpo e

cura 'adical das escrophulas.

0 remedio de Ayer contra

as sczôes-lt'ebres intermitentes

e biliosas.

VIGOR DO CABEL-

Lo DE AYElt -

lmpedo que o ea-

hello se torne

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concrn-

trados de maneira _que sahem bu- branco e “mma

ratos porque um Vldl'O dura mui- . m, cabello mm_

to tempo. : ~ lho u sua vitali-

, ›. dudue l'ertnosura.

Pílulas catharílcas de Ayçr

_U melhor purgativo, suave, ¡n-

teiramente vegetal.

Acido Phosphuto de Horsford-'s

E' um agradavelesaiulm'el REFRESCQ. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra nor_

voso e dores de cabeça', sendo tomado depois de jantar auxilia muito

,_ a digestão. E' baruthsimo porque hasta meia colherinha do acido para

..HJ meio copo de agua. _

Os agentes JAMES CASSELS & (1.a, rua de Mousmho da Silveira,

127, 1.0, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

   

Perfeito Deslnfectantc e PMI-mean“. de .BETIM,

para desinteetar casas e latrinas; tambem é excellentc para tirar gordura de no-

doas do roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmaoias e drogarias. Preço '340 réis.

 

“mesmos g

Agricola. !Industrial e (rom-

mcrciai, para E839

sexo_r0rrr

ÀS MULHERES BOS AllltlllS

CONTENDO além do calendario e pro- 2 uol. ?Ilustradas 000 Mis

gliostieos, todos os conhecimentos

precisos de jardinagem, hortieultura,

agricultura, ercação de gado, gallinhas

.outras aves; coelhos, cevados, ahe-

lhas, bichos de seda, etc. - Preço, 40

réis.

CAPITULOS _Um canalha: Um fias-
c_o; Por puma d'uma píúga; Sonho o re. -
lidade; Ir buscar lã; A corn-.iu ingles/'r
Margot; Mouomanía do insulto; O uniu?

7

llliljíhl ti (2."

Empresa zwli'tom_Sm-Jes Roman-

ticos -timz de I'ma, Lisboa

  

   __V. é, ,"11 up.

uruguaios estrutura Etülüllltl Mlllllllll_
Ultimo e , o melhor ronmmm

(ln Juice Bearinhert

VERSÃO DF, JULIO m: P, ¡WALHÃES

Hzlíçu'm manila com ¡uug/:tift'rus'

GR.“'L-"iH-É' i' credit'an “MINIMO-S

(t [ililwiutrts clipe:

Brinde a todos os (issu/nantes no

,fim (le obra - UM ALBUM DE

(XllMllllA.

BRINDE EM OURO-'100 30.119 reis em

tros pt'mnios' da loteria de Madrid que

:i emprem lixar, para o que cmi:: nu¡-

;zuuutu receberá oppv¡rtuuantente uma

euutolla eozn cinco numeros.

(.:omnçfuas DÍÍtSSteNATUm

Chrome, ln reis; gravura, ll) réis; fe-

lhu': (Io 8 paginas', 'lll rúlx'.

Saliirá eu¡ eaderuetua .comandos :le

'il'oíluis U tl¡ll'1t1<l,itttt¡›:l. ao preço «La .31)

Mais, pagto; no :tuto (lu entrem. O porte.

para us províncias ú :i custa. de Ultl-

pre/.u.

(Jada volume ltrouhallo, 4:30 rf-is.

A umprezu ..zon-;idem eorrespomleu-

te.: :H pca' as' :las provinctní u ilha::

que se rlz-[t táttltlll'ànl'ülll por qualquer

numero de assiguutau'as. ¡\ coiumissão

fe de 2!) p. e., e sendo l') assnrnuturus

ou mais terno direito a um exemplar da

niu'u u ao lu'inrle uerul. N'esto sentido

recebem-se propostas.

ltecehem-se ussignaluras no meri-

pterêo da etnprezu e nas principales li-

vrarias do paiz.

CARLOS S BRT( J P. IU - EDITOR

l

o F ' t " t

Viu rodados
ESTA pnlilit:u:_';ão sahirá em fascícu-

los (to iii paginas, ao preço de 20

réis onda um, ou 30 réis, acompanhado

de uma estampa magnifica. 'lotou' os

mexe; sahirão, pelo menos, tres [diel-

cums, de forma que no lim de cada se-

mestre forma-un um elegante volume do

perto de Bill) paginas, para o qual meev

barão os assiguantos e ci'›u);'u'adores ei'-

l'eetivos uma capa gratis, em perculiua,

enfeitado a Utlt'u.

E', portanto, :i publicação mais l-ia-

rato que existe actualmente em Portu-

gal, se demais l'úr notado que eurlu tas-

   

E Büllllltlllllll

msmcuxs ou "mms AS cmssus

uu 'romí' ..is comumulis

PA “A

PARA”, um ERA HELIO,

ementa lu !BANAUH

PIC lNAMllUCO. BAHIA. PllO DE

JANElllll. S.\N'1"OS FI IllO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens _ de 3.“ classe

a esse-oo réis

Para a província de S. Paulo dão-se

patãa'r'têílã gratis.

Para iut'nrsuações o contrato de pas-

sagens, trata-so unicamente em Aveiro,

ruu dos Educadores, 19 a 23, com o _cor-

respondente

;lIianicl Jose' Soares dos Reis.

ATTENÇÃO. - 0 .mnunciante encar-

rege-;c «iu liquidação de heranças e

.pmesquer outros negocios em torloo

importo do llrnzil,,n'iedisnte medica

uounuissão.

 

No rua dos Marcadores, n.“l 19 a 23,

eu) Aveiro, fazem-se guarda-sous de to-

das as qualidades, concertem~sc e co-

brem-se com sedas nacionacs e outras

fazendas.

Livraria Portuense, de Lopes 8a (3.3,

suceessorcs de Clavel & (1.5, editores --

Porto-(Para as vendas por junto gran-

de desconto.)

Afogru em aceito; Elieitos das dimen-
5ues; Uma diSCipula de Niniche.

Vende-sc na rua da At' ' ' <
_LISBOA'

alayu, n.° 18

_ Trabalhos perfeitos e preços baratis-

sumos.

O RECREIO

Revista semanal litteraría e chara-

cltstica. - 'Hi paginas, a duas

colunmas. .90 reis

oleulo 1'! acompanhado do um cartão

eliararlistiuo, para o qual todos poderão

cellullorar, e que a primeiro passou que

nos enviar todas :as tleeil'raçõus, recebo-

rá um brinde, que constará de um livro

ricamente encadernwlo.

Fora de Lisboa só i-;tu-,el'ierão as YA-

l'lllÉlMltl'lS os srs. assigrmutes, pelo

preço de 401) réis por semestre e 2/50

por trimestre. Correspondeneia ::João Romano Tor-

lledueqãu u adminisü-ação, rua Nava l res, rua Nova de S. Mamede “20, -

de Francisco dc Paula, :id-Lisboa. l LISBOA..

  

ANTONIO lGilAClO Dil FüllSEiÍll “0'“ ca“ d“ um“”, na rua de Arse-

nal, 56 a (54, mesmo, e lilial no !305310, Feira de s.

Bento. 33 a 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortiruento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugnezu e hespanhola.

Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em curta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para' negocio; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importaucms, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é com'eniente fazer o pedido d'es-

tus na occasiüo du requisição do logo, isto para os pedidos parti-

colares.

os commerelantos que quizerem ampliar o son commerrio

e negocizn'em em loterias, podem t'uzel-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambinndo o que não poderem vender ate a

\'espera de se effectnar o sorteio. E' negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

 

As loterias portuguezas são tres cada moz; e os premios maio-

res de réis 93:000r3900. .

Bill'ietes n #$800 réis; meios bilhetes a 95/100; quartos a 16200;

oitavas a 600; e cautellus a 520, !ti-0, 260, 220, 130, 110, (35, 5-5, 45

e 39 réis.

 

os commerciantes «la província, que quizerem ¡nego-

clar mas loterias de Madrid, !teem do 61's¡- :uma liñcença

que !nas presumido é. de 1.53500 réis por um anne (365

dias). ¡BL-ereto de de setembro ele i! 95936, publicado no

Diario do Governo de ?8 die setembro de 13356 (n.° 20.)

 

0 cambiais Antonio Egnaeio da Fonseca promptiñrn-se

a dar todos as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

Aurouio IGNeÇlO a reiterou

56~BUA no ARSENAh-Gt

L I S B O .A.

  


